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RESUMO 

A fixação biológica de nitrogênio (FBN) pode aumentar a produtividade do feijão-comum, reduzir os custos e 

diminuir impactos ambientais. O objetivo deste trabalho foi verificar a aplicação conjunta de Rhizobium e 

Trichoderma via sulco de semeadura, associada à aplicação de Azospirillum via tratamento de sementes, assim 

como os efeitos na nodulação, no desenvolvimento do feijoeiro e seus componentes de produção.Os tratamentos 

utilizados foram:T1: não inoculado, com Trichoderma e com Azospirillum; T2: não inoculado, sem Trichoderma 

e com Azospirillum; T3: não inoculado, com Trichoderma e sem Azospirillum; T4: não inoculado, sem 

Trichoderma e sem Azospirillum T5: inoculado, com Trichoderma e com Azospirillum; T6: inoculado, sem 

Trichoderma e com Azospirillum; T7: inoculado, com Trichoderma e sem Azospirillum T8: inoculado, sem 

Trichoderma e sem Azospirillum; T9: testemunha. Com base nos resultados o T2 e T9 obtiveram melhores 

resultados que os demais para a variável rendimento de grãos.  
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1. INTRODUÇÃO 

  O nitrogênio (N) é o nutriente extraído e exportado em maior quantidade pelo 

feijoeiro-comum, que tem como fontes desse elemento: o solo, os fertilizantes nitrogenados e 

a fixação biológica de N2 atmosférico (FBN). No solo o N fica sujeito a perdas, os adubos 

nitrogenados são caros, e possuem desvantagem ecológica. O N perdido pela lixiviação 

provoca contaminação dos aquíferos, rios e lagos, além das perdas por volatilização e 

desnitrificação. A FBN é um método barato, eficiente e não poluente de fornecer N a planta, 

(ARAÚJO et al., 2006). Embora a inoculação seja eficiente produtores questionam o método 

em larga escala, devido ao aumento de produtos aplicados via semente e a incompatibilidade 

de alguns produtos. A inoculação via sulco de semeadura permitiria a utilização de sementes  
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já tratadas, evitando a inoculação e acelerando a operação de semeadura.                                                  

O feijoeiro-comum (Phaseolus vulgaris L.), como a maioria das leguminosas, é capaz 

de utilizar o N atmosférico fixado em suas raízes por bactérias do gênero Rhizobium. A 

associação de rizóbio com espécies de trichoderma podem favorecer a nodulação de 

leguminosas(CHAGAS JUNIOR et al., 2010; MACHADO et al., 2011), pois, os esporos de 

trichoderma são saprofíticos potentes e eficientes no controle de fitopatógenos que podem 

prejudicar a atividade do rizóbio , (BROTMAN; GUPTA;VITERBO, 2010), além disso , são 

capazes de colonizar raízes de plantas, aumentando o desenvolvimento radicular, 

produtividade da cultura, resistência a estresses abióticos e uso de nutrientes.  

O potencial para aumentar a nodulação e o crescimento de plantas também tem sido 

demonstrado com a inoculação combinada de Rhizobium e rizobactérias promotoras de 

crescimento em plantas (RPCPs), como Azospirillum e Burkholderia em plantas de feijão 

(YADEGARI et al., 2010).  

O objetivo desse trabalho foi avaliar a ação conjunta de Rhizobium e Trichoderma via 

sulco de semeadura, associada à aplicação de Azospirillum via tratamento de sementes, assim 

como os efeitos na nodulação, no desenvolvimento na cultura do feijoeiro e seus componentes 

de produção. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi realizado na safra de inverno, no Município de Machado, MG, em área 

experimental pertencente ao Câmpus Machado do IFSULDEMINAS, sendo esta área 

preparada com uma aração e uma gradagem para semeadura manual das parcelas. Foi feito a 

correção do solo utilizando a 5ª aproximação. As parcelas não foram adubadas com 

nitrogênio, exceto a testemunha.  

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso com 04 repetições , 

envolvendo 09 tratamentos ; T1: não inoculado, com Trichoderma e com Azospirillum; T2: 

não inoculado, sem Trichoderma e com Azospirillum; T3: não inoculado, com Trichoderma e 

sem Azospirillum; T4: não inoculado, sem Trichoderma e sem Azospirillum T5: inoculado, 

com Trichoderma e com Azospirillum; T6: inoculado, sem Trichoderma e com Azospirillum; 

T7: inoculado, com Trichoderma e sem Azospirillum T8: inoculado, sem Trichoderma e sem 

Azospirillum; T9: testemunha com 40 kg ha-1 de N na semeadura + 40 kg ha-1 de N em 

cobertura entre os estádios V3 e V4).  



 

 

A cv. de feijoeiro-comum utilizada foi a BRS MG Madrepérola e a estirpe de rizóbio a 

CIAT 899. O trichoderma empregado foi o produto comercial Trichodermil SC 1306® (T. 

harzianum) na dose de 80 L ha-1 aplicada junto ao rizóbio no sulco de semeadura. A 

inoculação de Azospirillum foi feita momentos antes da semeadura com o produto comercial 

Azototal® (A. brasilense - Estirpes AbV5 e AbV6), na base de 8 mL por kg de semente, 

seguindo a recomendação de 2,0 x 108 unidades formadoras de colônia/mL, garantida pelo 

fabricante. Na colheita (estádio R9) foi determinado o estande final (plantas por parcela), o 

rendimento de grãos (kg ha-1) e seus componentes primários (número de vagens por planta, 

número de grãos por vagem e peso médio de 100 grãos em gramas).  

Os dados do experimento foram submetidos à análise de variância individual, utilizando-

se o software de análise estatística Sisvar®. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As diferenças entre os tratamentos não foram significativas ao nível de 10% para quase 

todas as características analisadas, exceto para rendimento de grãos. (Tabela 1) 

Tratamento  Estande  V/P  G/V  P 100 G  RG  
1 112,75 a  7,85   a  3,25 a  19,76 a  507,88 b  
2 120,75 a  9,20   a  3,82 a  20,32 a  932,16 a  
3 130       a  11,32 a  3,25 a  18,92 a  656,27 b  
4 112,75 a  9,27   a  3,26 a  19,38 a  487,56 b  
5 108,00 a  9,37   a  3,43 a  19,48 a  567,21 b  
6 122,75 a  8,50   a  3,43 a  19,26 a  425,54 b  
7 120,50 a  10,05 a  3,37 a  18,59 a  617,45 b  
8 115,75 a  11,05 a  3,61 a  19,99 a  700,13 b  
9 113       a  13,32 a  3,26 a  20,35 a  872,04 a  

Médias segunda da mesma letra não diferem em si no teste de de Scott-Knott (p<0,10) 

 

Nas variáveis estande e G/V não houve diferença significativa sendo que a média de 

grãos por vagem variou entre 3 e 4. O número de grãos por vagem é considerada uma 

característica de alta herdabilidade genética e está intrinsecamente relacionado à cultivar. O 

número de vagens por planta também não diferiu, sendo assim a forma de N fornecida a 

planta não interferiu em seus componentes primários (número de vagens por planta, número 

de grãos por vagem e peso médio de 100 grãos).  

Em relação a produtividade os tratamentos destaque foram T9 e T2. Para o T9 já era 

esperado que tivesse um resultado superior, pois, a associação simbiótica em feijão comum 



 

 

necessita de uma dose de arranque de 40 kg ha-1 de N, que não foi aplicado nos outros 

tratamentos.(BRITO et al.; 2011.). 

O T2 (somente com Azospirillum) obteve o maior rendimento de grãos, mostrando que 

a bactéria teve um melhor resultado quando aplicada isolada, do que em conjunto com outras 

bactérias.  

 O azospirillum proporcionou um maior rendimento de grãos por ser uma bactéria 

versátil, apesar de promover o crescimento de plantas também tem a capacidade de fixar o N 

atmosférico. Por ser uma bactéria associativa, contribui com aportes adicionais de nitrogênio, 

suprindo parcialmente as necessidades das plantas (HUNGRIA, 2011). Outro benefício é a 

produção de fitohormônios que estimulam o crescimento das raízes de diversas espécies de 

plantas. O maior volume de solo explorado contribui para maior absorção de água e nutrientes 

pelas plantas, refletindo em produtividade de grãos, Ogut et al. (2005). 

 

4. CONCLUSÕES 

As diferentes formas de aplicação de nitrogênio não interferem nos componentes 

primários (número de vagens por planta, número de grãos por vagem e peso médio de 100 

grãos em gramas).  

O rendimento de grão é afetado pela presença do arranque da adubação nitrogenada 40 kg 

ha-1 de N ou a presença do Azospirillum. 
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